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Pontes para 2002 
Fernando Henrique já flertou outras vezes com 

-as esquerdas, e sempre sem maiores conseqüên-
cias. Não arredou do receituário do FMI nem ado-
tou projetos desses partidos no Governo. Sua úl-
tima conversa com dirigentes do PPS de Ciro Go-
mes pode ter sido mais uma dessas ocasiões. Mas 
há quem veja na reaproximação uma tentativa real 
de construir uma ponte para 2002. 

Não que exista, hoje, a 
mais remota intenção do 
presidente da República de 
vir a apoiar o ex-governa-
dor do Ceará. .E nem, em 
contrapartida, qualquer ex-
pectativa realista de Ciro 
de ser o candidato do Pla-
nalto — o que equivaleria a 
negar 90% de seu discurso. 
Isto certamente não há. 

Mas a trégua que pode 
interessar a ambos parte 
da constatação de que é ca-
da vez maior o conjunto de 
forças no partido do presi-
dente e no Governo, que es-
tá se equilibrando com um 
pé em cada canoa: a do Pla-
nalto e a de Ciro. 
, Traduzindo: hoje, as can-

didaturas de José Serra, 
Tasso Jereissati, e provavel-
mente de qualquer.outro tu-
cano, de um lado, e a de Ci-
ro, de outro, são considera-
das excludentes. Isso ficou 
mais claro ainda há dias, 
quando o governador do 
Ceará fez questão de expli-
citar algo que todo mundo 
já sabia: só é candidato (ou 
só deve apoiar alguém do 
PSDB) se Ciro não for. 

A novidade é que:â 
da que o tempo passa, esse 
sentimento vem encontran-
do eco em mais e mais tuca-
nos. Cresce entre essas for-
ças a convicção de que 
qualquer candidato do 
PSDB que FI-1 venha a apoiar 
em sua sucessão — e aí en-
tra também Mário Covas —
só terá lugar ao sol e chan-
ces razoáveis se Ciro não 
estiver no páreo. Ou ao me-
nos num acordo com ele. 

Por isso, há hoje muita 
coisa em comum nos pla-
nos dos tucanos do Gover-
no e do grupo que apóia Ci-
ro. Sabem que, com a pers-
pectiva de uma candidatu-
ra forte do PT numa ponta 
do espectro, e de um outro 
provável candidato da di-
reita na outra, as forças de 

, centro-esquerda não de-
' vem se dispersar. 

Então, diz-se nos dois ia-
: dos, por que brigar agora? 

Vai-se levando o barco até 
lá e, quando chegar o mo-
mento, o nome mais forte 
desse grupo irá se impor 

■ naturalmente. 
Não é por outra razão que 

Ciro Gomes ficou quieto nos 
últimos tempos. E quietinho 
também estava quando os 
senadores Roberto Freire e 
Paulo Hartung entraram no 
Alvorada para conversar 
com o presidente da Repú- 
blica. Ciro pode não querer 
Fernando Henrique, mas o 
apoio dos tucanos ele quer 
— e muito. 

O ex-governador do Cea-
rá sabe que o Planalto pode 
estar jogando para neutrali-
zá-lo e fazer crescer uma 
candidatura do PSDB para 
ocupar seus espaços até 
2002. Ao que tudo indica, é 
isso mesmo que acontece. 

Mas, com seus 18% de 
preferência nas pesquisas, 
Ciro tem também perfeita 
consciência de que, a não 
ser que o Governo Fernan-
do Henrique produza uma 
espécie de milagre econõ-
mico daqui até lá, dificil-
mente um tucano lhe toma-
rá a dianteira no ranking 
das forças de centro-es-
querda: Daí porque não te-
ria nada a perder por espe-
rar, sem hostilizar o PSDB 
de FH. No fim das contas, o 
beneficiário poderá ser ele 
próprio. 

Roberto Freire continua 
afirmando que a aliança pre-
ferencial do PPS em 2002 é 
com o PT. Mas alguém acre-
dita que os petistas deixa-
rão de ter candidato à Presi-
dência? Por isso, Freire diz 
que é possível também um 
acordo com o PSDB, que po-
de ihêluir inda setores do 
PMDB. E acrescenta ser per-
feitamente razoável recom-
por, as relações entre Fer-
nando Henrique e Ciro, já 
que, segundo ele, as diver-
gências nunca passaram ao 
plano pessoal. 

Outro elo importante na 
cadeia PSDB-PPS é o sena-
dor Paulo Hartung, ex-tUca-
no que deixou o partido por 
questões da política capixa-
ba, mas que mantém as liga-
ções com tucanos de altís-
sima plumagem, como José 
Serra, o ex-ministro Men-
donça de Barros e o pró-
prio Fernando Henrique. 

É preciso deixar claro 
que é tudo um jogo. E só o 
tempo — e o desempenho 
do Governo neste segundo 
mandato — irá mostrar 
quem tem, de fato, a quadra 
de ases. Até agora, Ciro tem 
tido sorte nesse põquer. 
Mas chegará até 2002 sem 
parecer um blefe? 

FH, que passou o primei-
ro mandato jogando o jogo 
da reeleição, tem dito a in-
terlocutores que sua preo-
cupação agora não é com 
popularidade. Mas sim com 
o que o cidadão de 2015 vai 
pensar dele. Passou a ser 
uma questão de biografia e 
de perspectiva histórica. 

Nessa linha de raciocí-
nio, é razoável supor que 
talvez as conversas com a 
oposição -- e não só com o 
PPS de Freire — comecem a 
render mais frutos. 
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